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Governo propõe reajuste 
de 5% ao funcionalismo
Índice leva em 
consideração a 
reposição da infl ação, 
mais um aumento real 
de 0,93% aos servidores, 
superior ao percentual 
apresentado em 2023

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Os vereadores analisam, 
em sessão extraordiná-
ria na manhã de hoje, 
16, o reajuste de 5% aos 

servidores municipais. O percentual 
foi defi nido após reunião entre a ad-
ministração e dirigentes dos sindi-
catos que representam o funciona-
lismo e o magistério lajeadense.

Dos 5% propostos, 4,07% se re-
ferem a reposição do Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
acumulado dos últimos 12 meses, 
enquanto os 0,93% restantes são 
de aumento real. Em relação aos 
anos anteriores, a principal mu-
dança é que a data-base utilizada 
para o reajuste passa a ser o mês 
de janeiro. Antes, a revisão ocorria 
sempre a partir de março.

Segundo a secretária de Ad-
ministração, Elisangela Hoss, o 
percentual de aumento real su-
pera o apresentado ano passado, 

quando foi de 0,23%. “Isso é fru-
to da política que desenvolvemos 
desde 2017, sempre trabalhando 
com austeridade. Então, nos dá 
uma margem de segurança para 
que possamos melhorar, a cada 
ano, o aumento para o funciona-
lismo”, salienta.

O percentual vale para todo o 
quadro de funcionários ativos e 
inativos do Executivo e inclui tam-
bém os cargos comissionados. Já o 
reajuste para prefeito, vice, secre-
tários, vereadores e servidores do 
Legislativo será votado em proje-
tos separados, a serem protocola-

dos pelos próprios parlamentares.
Além dos vencimentos do fun-

cionalismo, o governo determinou 
um aumento no valor do vale-a-
limentação dos servidores. Com 
o reajuste de 33,3%, passa de R$ 
300 para R$ 400. 

“Nós entendemos que essa sis-
temática de valorização do vale-
-alimentação é muito importante, 
sobretudo aos servidores que tem 
salários menores. Para eles, repre-
senta uma fatia considerável da 
remuneração. Sem contar que é 
um valor que entra limpo, sem in-
cidência de imposto”.

Anseios e avanços
A proposta de reajuste divi-

de opiniões no funcionalismo. 
A presidente do Sindicato dos 
Servidores Públicos Municipais, 
Patrícia Rambo, comenta que o 
desejo era por um índice de 6% a 
7%, baseado no aumento do sa-
lário mínimo. No entanto, lem-
bra que o percentual ficou dentro 
do que é previsto em lei.

“Este ano, o prefeito deu um 
pouco mais além do IPCA para 
que não tivéssemos perdas. Não 
é o ideal (os 5%), e Lajeado tem 
um orçamento de quase R$ 600 
milhões. A arrecadação cresceu 
muito em relação a 2023. Acre-
dito que poderia ter se chegado 
aos 7%. Mas tivemos um avanço 
na questão do vale-alimenta-
ção”, admite.

Já a presidente do Sindicato 
dos Professores Municipais, Rita 
Quadros da Rosa, afi rma que fi -
cou satisfeita com o resultado das 
negociações. Lembra que Lajeado 
volta a fi car entre os municípios 
que pagam salário acima do piso 
do magistério e também valorizou 
o reajuste ao vale.

“Tínhamos em mente nego-
ciar um reajuste em torno de 5%. 
Isso nos dá um aumento real um 
pouco acima da infl ação. Histori-
camente Lajeado sempre pagou 
bem mais, mas no ano passado 
passamos a receber somente o 
piso. Agora, voltamos a fi car um 
pouco acima”, destaca.

ELISANGELA 
HOSS

SECRETÁRIA DE 
ADMINISTRAÇÃO

Nós entendemos 
que essa 
sistemática de 
valorização do 
vale-alimentação é 
muito importante, 
sobretudo aos 
servidores que tem 
salários menores”

Não é o ideal (os 5%), 
e Lajeado tem um 
orçamento de quase 
R$ 600 milhões. A 
arrecadação cresceu 
muito em relação 
a 2023. Acredito 
que poderia ter se 
chegado aos 7%”

PATRÍCIA 
RAMBO

PRESIDENTE DO SINDICATO 
DOS SERVIDORES PÚBLICOS DE 

LAJEADO

“Registros de arma alcançam menor 
patamar em dez anos”, diz delegado
Titular da regional 
da Polícia Federal 
atribui mudanças 
na legislação para 
queda no número de 
licenças

ESTADO

A permissão para licença de 
armas de fogo no estado do Rio 
Grande do Sul, no ano de 2023, 
recuou em 59,53% em compara-
ção com os anos anteriores. Os 
dados divulgados pela Polícia 
Federal, expõem que é o menor 
patamar desde 2014.

O delegado da Polícia Federal, 
Mauro Lima Silveira, concedeu 
entrevista nessa segunda-feira, 
15, no programa O Vale em Pauta, 

da Rádio A Hora, 109.2, para falar 
sobre a diminuição do número de 
armas de fogo no RS.

A justifi cativa para a diminui-
ção, se atribui às políticas restri-
tivas que fazem com que haja cri-
térios mais severos para liberação 
da solicitação da permissão do 
registro. É necessário ter, no míni-
mo, 25 anos, comprovar residên-
cia fi xa, ter uma ocupação lícita, 
certifi cação técnica e psicológica 
de manuseio, utilização e equilí-
brio para o porte de arma de fogo 
e certidão negativa em relação à 
antecedentes criminais.

Ainda que tenha ocorrido a di-
minuição do número de licenças, 
o estado está em primeiro lugar 
no ranking nacional com maior 
número de registros de armas de 
fogo. Na jurisdição da Polícia Fe-
deral de Santa Cruz do Sul, que 

abrange 237 municípios, dos 250 
pedidos realizados no último ano, 
224 foram aprovados.

Mauro Silveira 
atribui redução dos 

registros de armas 
às mudanças na 

política restritiva 

ARQUIVO
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A RGE e a morte 
dos frangos

Mudam as conces-
sionárias, e os pro-
blemas e prejuízos 
persistem. Em 

2014, lembro, fui até o interior 
de Nova Bréscia, Relvado e 
Roca Sales para documentar 
milhares de frangos mortos 
pela ineficiência energética em 
épocas de intenso calor no Vale 
do Taquari. Dez anos depois, e 
os casos ainda se repetem em 
uma região onde a proteína 
animal é responsável por uma 
imensa fatia da economia, vide 
o caso registrado ontem em 
Arroio do Meio. E geralmente 

envolve as grandes empresas de 
fornecimento, cujas diretorias 
estão cada vez mais distantes e 
ausentes das nossas dores e di-
ficuldades, e cujas notificações 
para supressão de vegetação – 
como forma de evitar contatos 
com a rede – não são bem acei-
tas pelos moradores das áreas 
mais distantes da zona urbana. 
Ora, é inadmissível aceitar 
tanto prejuízo. E os líderes 
regionais, dos setores público e 
privado, precisam abraçar essa 
luta com muito mais vigor. Não 
podemos seguir perdendo essa 
batalha. 

- A vereadora Ana da Apama (MDB) protocolou os primeiros projetos 
de 2024 no plenário lajeadense. São duas propostas. Uma des-
sas visa criar o “Grupo Intersetorial de Combate à Burocracia”, 
baseado no “princípio da efi ciência” e “presunção de veracidade da 
palavra do cidadão”. A outra busca proibir o uso de correntes em 
animais domésticos que vivem em áreas vulneráveis às catástrofes 
naturais – como as enchentes, por exemplo. 

- Aliás, a câmara de Lajeado realiza hoje a sessão extraordinária para vo-
tar o reajuste de 5% do funcionalismo. A sessão será virtual e também 
servirá para aprovar o reajuste de 4,07% nos vencimentos do prefeito, 
vice, vereadores e secretários municipais.

- A câmara de vereadores de Teutônia também vota hoje o projeto de 
reajuste aos servidores públicos. O índice apresentado pelo Execu-
tivo é de 4,62%, o equivalente ao IPCA acumulado dos últimos 12 
meses, e a sessão será presencial. O encontro inicia às 10h30min.

- A Amturvales vai recorrer ao Consisa para acessar os recursos prome-
tidos pelo governo estadual – por meio da Consulta Popular – para 
implementar o projeto do cicloturismo no Vale do Taquari. Ou seja, é 
cada vez mais latente a criação de uma agência executora na região.

- O governo de Lajeado publicou o Chamamento Público para creden-
ciamento de empresas do ramo da construção civil para “elabora-
ção de projeto e construção de unidades habitacionais de interesse 
social, destinadas ao público-alvo defi nido para o programa Minha 
Casa Minha Vida”. E os interessados devem encaminhar documen-
tação até 1º de fevereiro, a mesma data da sessão pública.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Som do mar 

O 2º Congresso Logístico está confi rmado para abril, no Com-
plexo Portuário de Estrela, às margens do Rio Taquari. Tudo indica 
que o evento ocorrerá no dia quatro. A parceria com o Setcergs já foi 
amarrada pela Empresa Pública de Logística Estrela (E-Log), que 
promete concluir a reforma doas pavilhões e da própria sede da enti-
dade, bastante danifi cados após as históricas enchentes de 2023. 

Secretários 
e/ou candidatos 
em Estrela

O alto escalão do governo de 
Estrela deve sofrer alterações 
em março. Ao menos seis secre-
tários municipais estão cotados 
pela situação para lutarem por 
vagas na câmara de verea-
dores. São eles Daniel Silva 
(Sedis), Oscar Muller (Obras) 
e Avalício Wille (Agricultura), 
pelo MDB; Comandante César 
(Administração) e Felipe Diehl 
(Fazenda), pelo PL; e Joel Mall-
mann (Cultura) pelo PDT. 

Voltei ontem de um breve pe-
ríodo de férias no litoral gaúcho 
e catarinense e preciso desaba-
far: é muito difícil repousar em 
espaços compartilhados com 
veranistas “sem noção”, e cujo 
volume e gosto musical dos 
poderosos aparelhos passam 
longe do bom senso. Diante 
disso, é sempre bom lembrar 
que a tua liberdade acaba quan-
do você torra a paciência – e os 
ouvidos – do outro. 

Congresso de Logística confi rmado!

“Inauguração” do 
Cristo Protetor

A bem da verdade 
o Cristo Protetor 
já foi inaugurado 
quando içaram o 
busto e o monumen-
to ganhou projeção 
internacional. Mas, 
sim, ainda faltam 
muitos detalhes 
para concretizar o 
mais importante 
empreendimento tu-
rístico da história do 
Vale do Taquari. E, 
por ora, não há data 
oficial ou projeção 
mais certeira sobre 
a aguardada data oficial de inauguração. Mas essa vai ocorrer, e 
pode ser no primeiro semestre. Diferente de outros projetos seme-
lhantes que ficarão pelo caminho. 

Bacci retorna 
ao cenário

Ex-vereador, ex-deputado 
federal, ex-secretário estadual, 
ex-deputado estadual e ex-che-
fe do Detran/RS, o advogado 
Enio Bacci (União Brasil) 
retornou ontem ao cenário 
político. Ele foi nomeado presi-
dente do Conselho Estadual de 
Trânsito, o Cetran, e será mais 
um representante do Vale do 
Taquari no quadro de comissio-
nados do governador Eduardo 
Leite (PSDB). 

MDB e Republicanos 
em Santa Clara do Sul

O Republicanos já nasceu junto ao MDB em Santa Clara do Sul. 
Líderes emedebistas participaram de forma muito intensa na formata-
ção do novo partido, fundado ofi cialmente na noite de ontem (foto). O 
presidente da nova sigla, Estevão Heisler, já foi suplente de vereador 
pelo MDB e promete rejuvenescer e revigorar o cenário político muni-
cipal. Um importante e necessário movimento para a sustentabilidade 
do pequeno e simpático município. Para tal, é claro, ele vai precisar do 
apoio de velhos conhecidos – de diferentes siglas – da política local e 
estadual. Na noite de ontem, destaque para a presença do deputado 
federal licenciado Carlos Gomes, atual presidente estadual do Repu-
blicanos e secretário estadual de Habitação e Regularização Fundiá-
ria, e também da deputada federal Franciane Bayer e da suplente do 
senador Hamilton Mourão, Liziane Bayer.

MATEUS SANTO
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Homicídios 
(total de vítimas)
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Indicadores 
criminais 
na região
Dados da Secretaria Estadual 
de Segurança Pública. São 
considerados 39 municípios 
(Venâncio Aires consta no 
levantamento)

Estelionato
2.983

20232022202120202019

3.066
2.787

1.926
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Ranking 
das cidades
Neste recorte de 2023, foram 
consideradas as sete cidades com mais 
população. Para numeração, o critério 
foi crimes violentos (assassinatos). 
Em parênteses consta o percentual 
referente ao total da região.

1º
Homicídios - 18 (29,5%)
Latrocínio - 0
Furto de veículos - 71 (31,2%)
Roubo de veículos - 10 (27,7%)
Estelionato -1.028 (34,4%)

Lajeado

2º
Homicídios - 12 (19,6%)
Latrocínio - 0
Furto de veículos - 45 (19,8%) 
Roubo de veículos - 4 (11,1%)
Estelionato - 366 (12,2%) 

Venâncio Aires

3º
Homicídios - 6 (9,8%)
Latrocínio - 0
Furto de veículos - 7 (3,08%)
Roubo de veículos - 2 (5,5%)
Estelionato - 143 (4,8%)

Taquari

4º
Homicídios - 5 (8,2%)
Latrocínio - 1 (100%)
Furto de veículos - 16 (7%)
Roubo de veículos - 2 (5,5)
Estelionato - 166 (5,5%)

Encantado

5º
Homicídios - 5 (8,1%)
Latrocínio - 0
Furto de veículos - 13 (5,7%) 
Roubo de veículos - 4 (11,1)
Estelionato - 239 (8,01%)

Estrela

6º
Homicídios - 2 (3,2%)
Latrocínio  - 0
Furto de veículos - 10 (4,4%)
Roubo de veículos - 2 (5,5)
Estelionato - 160 (5,3) 

Arroio do Meio

7º
Homicídios - 0
Latrocínio - 0
Furto de veículos - 6 (2,6%)
Roubo de veículos -1 (2,7%) 
Estelionato - 268 (8,9%) 

Teutônia

Lajeado concentra 
quase 30% dos 

assassinatos no Vale
Índices de criminalidade mostram que crimes contra a vida 

aumentaram no ano passado em relação a 2022. 
Na região, foram 61 vítimas de homicídios nos 12 últimos meses. 

Na maior cidade do Vale, foram 18 mortes violentas

VALE DO TAQUARI 

A Secretaria Estadual 
de Segurança Pública 
(SSP) finalizou os re-
latórios de ocorrências 

em 2023. Enquanto no RS houve 
redução dos homicídios, o Vale 
do Taquari teve um aumento de 
64,8%.

Em números gerais, nas 39 ci-
dades (incluindo Venâncio Aires), 
foram 61 vítimas de homicídio 
doloso (quando há intenção). É o 
maior índice deste tipo de ocorrên-
cia do tipo desde 2020. Já no rou-
bo seguido de morte (latrocínio), 
no ano passado aconteceu um cri-
me deste tipo, em Encantado. Já 
em 2022, foram dois casos.

No mesmo período de 2022 (de 
1º de janeiro até 31 de dezembro), 
foram 37 homicídios e dois latro-
cínios. Conforme os órgãos de 
segurança, o motivo para a região 
ter tido um ano mais violento é a 
disputa de grupos rivais ligados ao 
tráfi co de drogas, em especial em 
Lajeado.

O maior município da região 
contabilizou 18 vítimas de homi-
cídio, o que representa 29,5% do 
total na região. “Em abril do ano 
passado, após o assassinato de um 
chefe do narcotráfi co, duas orga-
nizações criminosas passaram a 
disputar territórios. Esse é o mo-
tivo desse aumento da violência”, 
afi rma o coronel da Brigada Mi-
litar, responsável pelo Comando 
Regional de Policiamento Osten-
sivo, Jefferson Marques de Melo.

Como estratégia, o Comitê Inte-
grado de Segurança Pública ma-
peou os pontos críticos da cidade 
e estabeleceu como plano de ação 
operações conjuntas em áreas 
confl agradas. “Estabelecemos pa-
trulhamento ostensivo em bairros 
com presença de grupos crimino-
sos”, conta o ofi cial.

A reportagem tentou contato 
com a Polícia Civil e não obteve 
resposta. Conforme o sindicato, 
devido à falta de acordo entre 

no total  de vítimas de homicídio 
entre 2023 e 2022. No ano passa-
do foram 1.638 pessoas assassi-
nadas. Em 2022, o número foi de 
1.761.

Crimes contra
o patrimônio

Dos crimes contra o patrimônio, 
o estelionato segue com números 
elevados. Já o furto e o roubo (com 
uso de violência ou grave ameaça) 
de veículos mantém índices seme-
lhantes desde 2020.

Para o coronel, essa queda tem 
relação direta com a estratégia 
de atuação das polícias. Neste 
sentido, considera que o traba-
lho integrado, a  troca de infor-
mações e o acompanhamento do 
perfil dos crimes trouxe resulta-
dos positivos.

Cuidado com o golpe
Os estelionatos pularam de 

773 em 2018 para quase 3 mil em 
2023. “É um crime difícil de evitar. 
O que dizemos é para as pessoas 
desconfi arem quando há uma pro-
messa de ganho fácil ou de alguma 
compra com preço muito abaixo 
do mercado”, diz o coronel Melo.

servidores e governo do Estado 
com relação a reajuste salarial, 
pagamento de horas extras e 
aumento de efetivo, é mantida a 
operação padrão. Informações e 
entrevistas sobre investigações 
estão suspensas.

Conforme a Secretaria de Se-
gurança Pública de Lajeado, 
dentro do Pacto pela Paz, no eixo 
aplicação da lei, foram 41 opera-
ções integradas. No cumprimen-
to de mandatos, foram presos 
42 suspeitos de integrar grupos 
criminosos.

“Enquanto município, busca-
mos colaborar com as forças de se-
gurança. Compramos câmeras de 
videomonitoramento, com tecno-
logia de leitura de placas. Também 
temos prevista a licitação do cen-
tro de comando e controle, onde 
vamos agregar equipamentos e 
tecnologias para apoiar as ações 
das polícias ostensiva e judiciá-
ria”, antecipa o secretário munici-
pal, Paulo Locatelli. 

Com relação aos dados do Es-
tado, houve uma redução de 6,9% 

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

Conforme a Brigada 
Militar, nas mais de 40 
operações para coibir 
ações criminosas, houve a 
prisão de 42 suspeitos

FILIPE FALEIRO
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Com mais 51 dias de contrato, Stacione 
não sabe se seguirá no rotativo
Após 10 anos, 
empresa depende de 
renovação de contrato 
para seguir na gestão 
do controle de vagas 
nas ruas centrais. 
Prefeito Marcelo 
Caumo projeta nova 
licitação 

Henrique Pedersini 
henrique@grupoahora.net.br 

LAJEADO 

 

Em menos de dois meses 
encerra o vínculo de 10 
anos entre Lajeado e a 
Stacione para a gestão 

do estacionamento rotativo. Mes-
mo com o prazo próximo do fi nal, 
não existe uma defi nição sobre a 
continuidade na administração do 
serviço, que visa dar mais fl uidez 
ao trânsito nas ruas centrais do 
município. 

O compromisso de uma déca-
da termina no próximo dia 7 de 
março, daqui a 51 dias. Apesar de 
existir a possibilidade de renovar 
o convênio por mais 10 anos nos 
mesmos moldes do atual, uma 
nova licitação deve ser lançada 
pelo governo. “Essa é a tendência. 
Se faz uma nova licitação e até lá se 
prorroga o acordo com a Stacione, 
que presta o serviço hoje”, garante 
o prefeito Marcelo Caumo. 

De acordo com a gerente da 
Stacione, Fernanda Ellwanger, a 

empresa manifestou ainda na me-
tade do ano passado o interesse 
em permanecer na gestão do servi-
ço, mas não recebeu respostas do 
Executivo. “Há uma necessidade 
de organização da empresa, pois 
o contrato encerra em março, logo 
no dia 07 de fevereiro precisamos 
dar o aviso prévio aos cerca de 40 
funcionários”, explica. 

A gestora do serviço em Lajea-
do considera natural as cobranças 
por melhorias no modelo atual de 
cobrança, com implementação de 
novas possibilidades de pagamen-
to como parquímetros ou totens. 
“Não existe problema de modifi car 
algumas situações, tem o debate 
sobre a quadra do hospital (Bruno 
Born) que há ideia de alterar, isso 
é tranquilo, mas o governo precisa 

elencar essas mudanças para que 
possamos aplicar e considerar isso 
no valor das tarifas”, complementa. 

A Stacione admite participar de 
um novo processo licitatório, mas 
entende que o encaminhamento 
pelos gestores do município preci-
sa ser acelerado, para que o serviço 
não fi que desativado com o térmi-
no do vínculo em março. 

Sobre a lucratividade do serviço, 
a direção da Stacione considera o 
rendimento do serviço em Lajeado 
como positivo, mas avalia que há 
necessidade de uma adequação na 
tarifa. “Hoje o valor por hora é de 
R$ 2,50. O ideal seria na casa dos 
R$ 3. Caso o município queira no-
vos investimentos, o valor aumen-
taria também”, pontua a represen-
tante da empresa.

Assunto em 
pauta na câmara

A comissão de Obras e Serviços 
Públicos da câmara de vereadores 
de Lajeado organizou reuniões no 
fi nal de 2023 para debater o futuro 
do estacionamento rotativo. Parti-
cipar dos encontros representan-
tes da CDL, Acil, Sinduscom-VT e 
Sindilojas. 

De acordo com os vereadores 
Deoli Gräff e Alex Schmitt, que 
coordenam a comissão, a ideia das 
reuniões foi construir um relatório 
a ser encaminhado ao prefeito com 
sugestões para melhoria do serviço. 

Entre os apontamentos que 
surgiram nos encontros que ocor-
reram no Legislativo estão a ne-
cessidade de instalar totens para 

pagamento nas ruas centrais, 
qualifi car os agentes que atendem 
os motoristas, um aplicativo mais 
moderno e uma solução para o 
entorno do Hospital Bruno Born 
(HBB), com uma tolerância maior 
em função dos atendimentos na 
unidade de saúde. 

Apontamentos ao 
modelo de cobrança 

– Falta de cobradores nas ruas 
– Aplicativo desatualizado 
– Ausência de critério para cálculo 
da tarifa 
– Locais de faixa azul que não há 
cobrança 
– Contrato muito longo com a 
Stacione (10 anos) 
– Aumento de tempo para estacionar 
nos arredores do HBB 
– Parceria com comércio para 
pontos de cobrança 

Sistema rotativo  

40 monitores

1,2 mil 
vagas cobradas

2,5% 
taxa de inadimplência

Empresa administra vagas para estacionar em várias ruas do Centro de Lajeado há dez anos

HENRIQUE PEDERSINI

Amturvales profissionaliza operações e busca executivo 
VALE DO TAQUARI  

A Associação dos Municípios de 
Turismo da Região dos Vales (Am-
turvales) busca um executivo para 
profi ssionalizar suas operações. 
Conforme o presidente da entidade, 
Charles Rossner, o grande desafi o 
está na qualifi cação da gestão e do 
trabalho desenvolvido.  

“Precisamos buscar melhorias, é 

fundamental que tenhamos pessoas 
remuneradas e qualifi cadas dentro 
da associação para pensar no turis-
mo e na gestão”. Rossner garante 
que o Vale possui um grande poten-
cial turístico e há necessidade de um 
trabalho de divulgação mais amplo, 
porém, demanda de um profi ssional 
que se dedique a isso.  

“Acredito muito no turismo, te-
mos uma região rica e precisamos 

trazer, divulgar mais essa riqueza 
presente no Vale do Taquari, mas 
precisamos de alguém remunerado 
para fazer isso, se dedique somente 
a esse trabalho”, reforça. 

Conforme Rossner, o perfi l essen-
cial é que seja alguém do turismo, 
com formação na área do turismo, 
tenha expertise e já tenha desenvol-
vido algum trabalho similar em ou-
tra região na mesma área. “Temos 

entregas urgentes a serem feitas aos 
municípios e precisamos fazer. “Pri-
meira reunião da associação será no 
próximo sábado e alguns nomes já 
estão sendo cogitados”, afi rma. 

As despesas da entidade são cus-
teadas pelos próprios associados, 
no caso, as prefeituras. O valor 
pago por cada uma depende do 
tamanho do município, além dos 
associados do setor privado que 

também pagam de acordo com o 
tamanho de sua empresa. Somente 
Tabaí e Nova Bréscia que não são 
associados da Amturvales.

CHARLES 
ROSSNER

PRESIDENTE DA 
AMTURVALES



PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 65

2/ça. 3/aim — dio — lap. 4/lose — luna. 5/ariri — rapto. 6/amazon. 7/aparato.

IRSPV
AUTODEFESA
QNCANLAP

QUIROMANCIA
REDORORAR

EORAPTOA
AAOEOVT
FIMAÇDIO

HEMORRAGIA
GAUIAVT
ATEIRAIOLE

ANULIMENSO
CIRIOARDER

SOAAZIAE
TÃNANODEM

ROMAEMILANEPA

Substitui
o zíper e 
os botões,
em roupas

Predição
baseada

nas linhas
das mãos

Correio
Aéreo

Nacional
(sigla)

Cópia
oficial de

docu-
mento

O dia 31
de dezem-
bro, para

o ano

Que não
cresceu 

psicologi-
camente

Coco-de-
vassoura
(bras.)

Entidade
adorada

pelas
religiões

Resulta
de rutura
de veia 

ou artéria

(?)
Barbosa,
jurista e
político

O de Pitá-
goras apli-
ca-se ao
triângulo

Gálio
(símbolo)

(?)
Giardini,

atriz
paulista

Perder,
em 

inglês

Árvore
que dá a
fruta-de-

conde

(?) de
Nazaré,
atração

de Belém

Ezra
Pound, 
poeta

dos EUA

Prefixo de 
"nanotec-
nologia"

Anterior 
nome do 
partido U-
nião Brasil
(?) hei!, 

saudação 
de Iansã 

(Candom.)

Dois paí-
ses invadi-
dos e ocu-
pados pe-
los EUA  
Objetivo
da arte
marcial

Ao (?):
em torno
Vogais de

"dedo"

Faz-se
ouvir
Times

italianos

Sentença
(jur.)

Decâme-
tro (símb.)

Abandone
o recinto

(?) policial, proteção
de autoridades em

lugares
públicos

Volta, em
inglês
Reparo

em (algo)

Retiro sob 
ameaça 

Senhor

Conversar com Deus
Produção como a

tragédia, a comédia 
ou a tragicomédia

Isso, em
francês

Deus, em
italiano

Barco do
remo

(?) John-
son, ator

Avenida
(abrev.)
Empresa
do Kindle

Sucesso
de Dulce

Maria
Enorme

Queimar
Fase da
psique
infantil

Mal-estar 
estomacal
Objetivo,
em inglês

Grito da pessoa 
em risco de morte
Reino (?): abrange

Gales e Escócia
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Construtora e Incorporador
Realização

Construção de rótulas 
altera acesso à ERS-130 

Ao todo, quatro 
dispositivos serão 
construídos na extensão 
da Benjamin Constant 
para auxiliar no 
cruzamento  

Um novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairros
LAJEADO 

 

As obras das novas rótulas 
entre os bairros Florestal 
e Montanha na aveni-
da Benjamin Constant 

alteram a conversão de acesso à 
ERS-130. Desde ontem, 15, está 
proibida a conversão à direita na 
alça de acesso à ERS-130 para 
quem trafega pela avenida Benja-
min Constant, no sentido Centro-
-bairro. A alternativa será pela rua 
Nicolau Junges.

A instalação das quatro novas 
rótulas compreende o trecho en-
tre a Estação Rodoviária e o iní-
cio da duplicação da avenida no 
bairro Montanha. A alteração na 
conversão ocorre na construção 
da segunda rótula, que fi cará no 
cruzamento da avenida com a rua 
Irmando Weissheimer e Luiz Gas-
par Jung, logo após o viaduto so-
bre a ERS-130, para quem segue 
no sentido Centro-bairro.

A conversão para a rua Irmando 
Weissheimer e também da alça de 
acesso de quem trafega pela ERS-
130 no sentido Arroio do Meio-
Lajeado e ingressa no bairro Mon-
tanha seguem com fl uxo normal. 
O Departamento de Trânsito de 
Lajeado auxilia na sinalização da 
proibição. 

Conforme o técnico em edifi -
cações do setor de Projetos Espe-
ciais e Captação de Recursos, Alan 
Christian Dalosto, a proibição da 
conversão ocorre para dar início ao 

aterro necessário para a constru-
ção da nova rótula. Após a conclu-
são das obras, o acesso à ERS-130 
ocorrerá por meio da nova rótula 
acessando a rua Luiz Gaspar Jung.

Avenida Benjamin Constant

RS-130

R.
 N

ic
ol

au
 A

. J
un

ge
s

Nova rótula próxima 
da rodoviária

Sentido proibido

Alternativa 
durante obras

Alterações no 
� uxo foram 

implementadas 
nessa segunda-feira

Novo acesso à 
ERS-130 após 
conclusão da rótula 

ENTENDA

Outras três rótulas
Além da rótula na Benjamin 
Constant no cruzamento 
da avenida com a rua 
Irmando Weissheimer, 
as novas rótulas serão 
instaladas nos seguintes 
pontos da Avenida:

- No cruzamento com a 
rua Waldemar Ely, em 
frente à rodoviária e às 
câmaras mortuárias do 
bairro Florestal;

- No cruzamento com a avenida 
João Alberto Schmitt, via que 
dá acesso ao prédio da Funerária 
Diersmann. Neste trecho, também está 
prevista a duplicação de uma quadra 
da avenida Benjamin Constant, entre 
a avenida João Alberto Schmitt e a rua 
João Sebastiany;

- No cruzamento com a rua 
Oswaldo Mathias Ely, junto ao início 
do trecho duplicado da Benjamin 
Constant.

A HORA  |  11Sexta-feira, 8 julho 2022
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QCE
TUTANCAMON

APIARIOREC

RMIITEN
TUPANDEGA

VELVETMAÇÃ

ALTAUFANO
GIPROOD

DEMERARAA
NATOSBAVI

FEMENBATA
RETALOS
ANDARARCA

SOLTOECLER
ENGANOSA

Principal
edifício
militar

Edificou 
a cidade
de Enoc
(Bíblia)

Distinção
das cartas

do
baralho

Ameaças
comuns

em filmes
de terror

Faraó fa-
lecido com
menos de
20 anos
Local de
criação

de
abelhas

Top (?): 
a lista

dos dez
melhores

Folguedo
ruidoso e

alegre

Época
ideal para

vender
ações

Parte de
chapéus
como a

pala
Dão "vida"
às ideias 
dramatúr-

gicas

"Outro",
em

"alopatia"

"A (?) de 
Noé", obra
musical de
Vinicius

Fecho 
(?): 

zíper

Evento típico da
Sexta-feira Santa
Tempero utilizado 

em pizzas

Criado de
nobres

1.002, em
romanos
Recente-

mente

Tecla de 
gravadores
Tópico de
palestra

O fruto do
pecado

Para, em
inglês

Clássico
do futebol

baiano
(red.)

Veste de
gestantes
Extensão

de terreno

Açúcar
produzido
na Guiana
Nascidos

Igual;
mesmo
Rio da
Rússia

Conve-
niência

Verão, em
francês

Grupo
feminista
ucraniano

O mais
caro do
edifício 

é a
cobertura

O "você"
do gaúcho

Veludo,
em inglês

Vaidoso

Acabada;
concluída

Posto em liberdade
(o réu)

A propaganda que
constitui o crime

3/été — for — ten. 5/femen. 6/velvet. 7/pândega. 8/demerara.
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HORÓSCOPO

LIBRA: Você também 
terá muita facilidade para 
identificar afinidades com as 
pessoas e pode fazer boas 
amizades ou parcerias.

ESCORPIÃO: Corte o mal 
pela raiz. Algumas decisões 
podem exigir sacrifícios, mas 
o resultado de suas atitudes 
será libertador.

ÁRIES: É uma fase muito 
positiva também para quem 
busca um novo emprego. 
Você tem tudo para brilhar nas 
entrevistas.21
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TOURO:  Outra possibili-
dade é você arranjar um 
serviço extra para reforçar 
o orçamento. Aposte no 
seu bom gosto.

GÊMEOS: Palavras e atitudes 
gentis vão ajudá-la a conse-
guir tudo que quiser: explore 
sua simpatia. Você também 
terá muita criatividade.

CÂNCER:  Os astros dão sinal 
verde para você mudar a deco-
ração de casa ou do trabalho, 
ou para organizar os armários e 
descartar o que não usa mais.

LEÃO: No trabalho, procure 
participar mais das conversas 
e decisões, pois terá ótimas 
sugestões e boas oportunida-
des de defender seus projetos. 

VIRGEM: Aproveite o bom 
entrosamento com os chefes 
para reforçar a confiança e dar 
mais alguns passos em direção 
ao sucesso.

SAGITÁRIO: Talvez se 
interesse mais por misti-
cismo, mediunidade ou 
espiritualidade e conquiste 
bem-estar. 

CAPRICÓRNIO: Pode pintar 
um clima de romance com 
alguém do trabalho ou com 
uma pessoa conhecida e 
muito próxima.

AQUÁRIO: Explore sua criativi-
dade e seu carisma para atrair 
e agradar a clientela. Você terá 
muita facilidade para ganhar a 
confiança das pessoas.

PEIXES: Esclareça as coisas 
e deixe o passado realmente 
para trás. Bom momento, 
também, para se desfazer de 
coisas que não usa mais.

ANTONIA DE SOUZA 
MARQUES, 76, faleceu 
ontem, 7. O sepultamento 
foi no Cemitério de 
Vespasiano Correa. Antonia 
deixa os filhos Vitelmo, Giceli 
e Cassiano, noras, genro e 
netos.

MARIA RONI FELDENS 
GOTTARDI, 88, 
faleceu terça-feira, 6. O 
sepultamento ocorreu 
ontem, 7, no Cemitério 
Católico da Hidráulica, em 
Lajeado.

MARIA NELIR PIES, 90, 
faleceu na terça-feira, 6. O 
sepultamento foi ontem, 7, 
no Cemitério Católico de 
Estrela. Maria deixa o esposo 
Lotário Pies, filhos Mário, 
Gilberto, Nilton, Airton e 
Vítor, noras e netos. 

ODETE LIMA DA ROSA, 
45, faleceu na terça-feira, 
6. O sepultamento foi no 
Cemitério Municipal do 
Florestal, em Lajeado. 

OBITUÁRIO

LÚCIA MARIA FELL, 94, faleceu 
na terça-feira, 6. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério Católico 
de Glória, em Estrela. Lúcia deixa 
os filhos Lori, João, Beatriz, Iris, 
Lovani, Inácio, Osmar e Jair, 
genros, noras, netos e bisnetos. 

MARINO CARDOSO DA 
SILVA, 78, faleceu na terça-
feira, 6. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério 
Católico de Concórdia, em 
Fazenda Vilanova. 

ALCIDES ZANELLA, 87, faleceu 
ontem, 7. O sepultamento foi no 
Cemitério Municipal de Guaporé. 
Alcides deixa a esposa Genilde 
Maria Dall’ Agnol Zanella, os filhos 
Normides, Neurides, Maria Helena, 
genros, nora, netos e bisnetos. 

ELY DE FREITAS VICENTE, 
90, faleceu na terça-feira, 6. O 
sepultamento foi no Cemitério 
Municipal de Novo Paraíso, em 
Estrela.

ESTHER GALLON 
BORTONCELLO, 91, faleceu 
ontem, 7. O sepultamento foi 
no Cemitério Cristo Redentor, 
em Guaporé.  Esther deixa os 
filhos Nelson. Mercedes. Diva, 
Ilda Nestor, Agenor Salete, 
Marli, genros, noras, netos, 
bisnetos. 

IDÍLIA LAZAROTTO 
SGARBOZZA, 88, faleceu na 
quarta-feira, 6. O sepultamento 
foi ontem, 7, no Cemitério 
Católico São Miguel Arcanjo, 
em Itapuca. Idília deixa os filhos 
Elza, Jair, Gilmar, Marta, Oscar, 
Josemar e Roberto, genros, 
noras, netos e bisnetos. Ela foi 
casada com o comerciante 
Germano Sgarbozza e 
proprietária da rodoviária de 
Itapuca. 

• WhatsApp: 51 9248-7689 
• Fone: 3710-4200 

Para informar  falecimentos: 

• E-mail:
centraldejornalismo@grupoahora.net.br


